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EDITORIAL

	 Há vários anos, quando eu ainda estava designado a uma paróquia, numa movimentada manhã de 
domingo após o batismo de crianças, eu estava no escritório paroquial quando notei uma mulher no meio 
de uma longa fila de pais que aguardavam para retirar a certidão de batismo de seus filhos. Ela enxugava 
as lágrimas enquanto esperava. Saí do escritório, aproximei-me dela e perguntei: “Há algo em que eu possa 
ajudá-la?” Ela respondeu: “Estou pedindo uma cópia da minha certidão de casamento, Padre… preciso dela 
porque vou solicitar apoio financeiro ao meu marido, que me deixou por outra mulher…” Enquanto falava, 
eu podia ver a raiva e a dor em seu rosto. Eu não sabia o que dizer para aliviar seu sofrimento, mas lembrei-
me de que naquele momento eu tinha no bolso uma Medalha Milagrosa — a medalha em forma de coração, 
presa a uma corrente. Tirei-a e a coloquei em sua mão, dizendo: “Não sei como posso ajudá-la além de rezar 
por você, mas aqui está Nossa Senhora da Medalha Milagrosa… Que Nossa Senhora cuide do seu coração 
ferido…” Depois de retirar sua certidão de casamento, ela foi embora.

Uma semana depois, quando ela retornou, eu a vi através da janela de vidro do escritório paroquial, mas ela 
foi diretamente à loja religiosa. Depois de algum tempo, aproximou-se da janela perto da minha mesa, sorriu 
e sinalizou que queria que alguns objetos fossem abençoados. Saí e me aproximei dela. Eu disse: “Parece 
que você está um pouco melhor agora, já que consegue sorrir novamente?”Ela respondeu: “Padre, consegui 
encontrar meu marido na prefeitura… Normalmente, sempre que eu o via — mesmo de longe — eu ficava 
imediatamente muito zangada. Eu gritava com ele, o amaldiçoava e fazia com que percebesse o escândalo 
e a dor que causou à nossa família. Mas desta vez, quando o vi, senti raiva no início; porém, quando estava 
prestes a gritar e amaldiçoá-lo, inclinei a cabeça por um momento e notei a Medalha Milagrosa que o senhor 
me deu sobre o meu peito. Em vez de amaldiçoar, fiz uma pausa e, no silêncio do meu coração, rezei. 
Disse: ‘Meu Deus, entrego tudo a Ti. Por favor, cuida de mim. Por favor, cuida do meu marido. Por favor, 
cuida dos nossos filhos.’ E, pela primeira vez depois de muito tempo carregando ódio no coração, Padre, eu 
experimentei a PAZ…”

Perguntei-lhe: “E para quem são essas medalhas que você tem?” Ela respondeu: “São para minhas amigas 
que também foram deixadas pelos maridos…” Eu disse brincando: “Então você transformou Nossa Senhora 
na padroeira das mulheres abandonadas pelos maridos?” Nós dois rimos. Falando seriamente, fiquei 
profundamente tocado pelo gesto dessa senhora. Ela, que não tinha nada e estava pedindo apoio financeiro 
porque o marido a deixou e ela não tem trabalho, está diante de mim com medalhas que comprou para 
partilhar com os outros. Por causa do consolo, do alívio e da paz que experimentou de Deus, manifestados 
por meio da Medalha Milagrosa, ela também deseja que outros, feridos e sofrendo como ela, experimentem 
consolo, alívio e paz… E esse é o verdadeiro milagre da Medalha Milagrosa! É isso que torna a medalha 
de Nossa Senhora milagrosa! Quando usamos a Medalha Milagrosa, Maria nos recorda que, em meio às 
provações, tentações e sofrimentos que atravessamos, continuamos a ser abençoados… “A proteção de Deus 
está sempre presente… Eu mesma estarei contigo; tenho sempre meus olhos sobre ti!”

Assim como Maria partilha generosamente as graças e bênçãos de seu Filho Jesus, também somos 
chamados a ser generosos com os outros. Jesus disse em João 15,13: “Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a vida por seus amigos…” Experimentar pessoalmente a misericórdia, a generosidade e 
a bondade de Deus nos motiva a servir como bênção na vida dos outros, especialmente daqueles que 
sofrem e são negligenciados. Por isso, a Medalha Milagrosa é uma Medalha da Caridade: Ágape, amor 
cristão! Ela nos encoraja a ser generosos com tudo o que recebemos de Deus.

O gesto de Maria na Medalha Milagrosa nos mostra uma pessoa com as mãos abertas, prontas para receber 
as graças e bênçãos de Deus, mas também abertas para partilhá-las com os outros. Ela nos ensina uma 
importante lição de vida: aqueles que não são gananciosos nem egoístas, mas generosos e dispostos a 
partilhar o que têm, especialmente com os necessitados, são continuamente abençoados por Deus! “Encheu 
de bens os famintos e despediu os ricos de mãos vazias” (Lucas 1,53).

A MEDALHA DA CARIDADE
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Vemos isso claramente na vida de Maria, que se dedicou generosamente a Deus, seguindo a Sua santa 
vontade… Mas o que torna Maria tão generosa? É porque ela mesma experimentou isso primeiro da parte 
de Deus! Isso inspirou Maria a ser uma bênção para os outros. Com a infinita bondade de Deus e a generosa 
entrega de Maria a Deus, Jesus nasceu e foi dado a nós: o maior milagre de Deus em nossas vidas.

Antecipando o Bicentenário da Medalha Milagrosa em 2030, continuamos a pedir a Maria que nos 
acompanhe, usando a sua medalha ao redor do nosso pescoço, enquanto nos preparamos para este tempo 
de grande graça. Que a Medalha Milagrosa nos inspire a ser testemunhas ativas da caridade de Jesus no 
nosso mundo e no nosso tempo. Que ela nos recorde a fidelidade e a bondade de Deus, que enviou o Seu 
Filho unigênito ao mundo por meio da Virgem Maria como o maior ato de caridade: um ato de amor por 
todos nós, tornando-se assim o símbolo, a Medalha da Caridade para todos.

Um Natal Abençoado e um Ano Novo cheio de Graça!
Ó Maria, concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!

Em Jesus, Maria e José,

Pe. Rolando F. Limjoco Jr., CM
Subdiretor Geral

Associação Internacional da Medalha Milagrosa

EDITORIAL
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MENSAGEM  
DO CONSELHEIRO

Queridos amigos da Associação da Medalha Milagrosa,

	 À medida que nos aproximamos do encerramento do Ano Jubilar de 2025, olhamos para trás com 
corações agradecidos. Um ano jubilar na Igreja é um tempo especial de graça. Ele nos convida a voltar-nos para 
Deus, renovar a nossa fé e abrir os nossos corações aos outros. Ao longo deste ano, também procuramos, na 
Associação da Medalha Milagrosa, viver esse chamado com simplicidade e amor.

Muitos de nós aproveitaram este ano para se aproximar mais de Maria, Nossa Senhora da Medalha Milagrosa. 
Rezamos mais, participamos de encontros comunitários e procuramos escutar Deus com maior atenção. 
Muitos fizeram peregrinações a uma igreja jubilar ou até mesmo a Roma. Além disso, muitos estenderam a 
mão aos necessitados. De maneiras simples e humildes, buscamos seguir o exemplo de fé e serviço de Maria. 
Procuramos viver o espírito vicentino, vendo Cristo nos pobres e em cada pessoa que encontramos.

O Ano Jubilar também nos encorajou a desacelerar e a refletir em nossos corações. Praticamos o perdão, 
buscamos a cura e trabalhamos para reparar relações quebradas. Renovamos nossa confiança em Deus. 
Recordamos que a santidade não é algo distante ou complicado. Ela se desenvolve por meio de pequenos atos 
de amor — paciência, bondade, escuta e ajuda. Essas pequenas sementes são os frutos deste Ano Jubilar.

Agora entramos no belo tempo do Natal, um momento perfeito para refletir sobre o que recebemos durante este 
ano especial. No Natal, Deus se aproxima de nós. Jesus, nascido em Belém, revela-nos a ternura e a misericórdia 
de Deus. Durante o Ano Jubilar, as portas normalmente fechadas são abertas, e somos convidados a atravessá-
las. O Ano Jubilar também nos chama a abrir portas — portas de misericórdia, alegria e esperança. No Natal, o 
próprio Jesus atravessa essas portas e entra em nossas vidas.

Maria está no coração tanto do Jubileu quanto do Natal. Ela é aquela que confiou totalmente em Deus. Carregou 
Jesus em seu coração e em seus braços. Ela nos ensina como acolher Deus com paz e humildade. Ao encerrarmos 
o Ano Jubilar, Maria nos convida a deixar Cristo nascer novamente em nossos corações. Ela nos recorda que 
Deus age silenciosamente, como uma pequena luz que cresce na escuridão.

À medida que o Ano Novo de 2026 se aproxima, perguntamo-nos: como podemos continuar as coisas boas que 
começaram neste Ano Jubilar? Como podemos levar seus frutos para o ano que vem? Um Ano Jubilar não é 
apenas algo que celebramos — é algo que devemos viver depois. Ele nos dá um novo sentido de força para a 
nossa vida cotidiana.

Como seres humanos, podemos viver o Jubileu escolhendo a bondade todos os dias. Podemos escutar com 
mais atenção, falar com mais suavidade, perdoar com mais prontidão e tratar todos com respeito. Quando 
fazemos isso, permitimos que o amor de Deus brilhe por meio de nossas ações diárias.

Como católicos, devemos continuar a crescer na fé por meio da oração, da participação na Missa, da leitura da 
Sagrada Escritura e da recepção dos sacramentos. O Jubileu nos recorda que Deus nos chama constantemente. 
Cada dia oferece uma nova oportunidade de seguir Cristo com alegria e confiança.

Como membros da Família Vicentina, devemos lembrar que o amor deve ser prático. São Vicente de Paulo nos 
recorda que servir os pobres é como servir o próprio Jesus. Podemos viver o Jubileu estando presentes junto aos 
que sofrem — por meio de um sorriso, uma visita, um simples ato de caridade ou uma palavra de esperança.
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E, como filhos de nossa Mãe Santíssima, olhamos para ela como nossa guia e inspiração. Ela nos ensina a 
humildade, a obediência e o serviço silencioso. Como Maria, podemos dizer “sim” à vontade de Deus, tanto 
nas pequenas quanto nas grandes coisas. Podemos levar Jesus aos outros por meio de nossa presença serena 
e da devoção mariana, especialmente por meio da Medalha Milagrosa. Pela intercessão de Maria, nossas 
ações simples tornam-se canais de graça.

Que Nossa Senhora da Medalha Milagrosa permaneça próxima de nós. Que ela nos guie ao levarmos a luz 
do Ano Jubilar para 2026. E que a paz de Jesus, nascido para nós no Natal, encha nossos corações e lares ao 
longo do próximo ano. Que a sua luz conduza o mundo à verdadeira paz. Que todas as guerras terminem, 
permitindo que os soldados retornem em segurança às suas famílias e que os refugiados reconstruam suas 
vidas com esperança em seus países de origem. Que o Príncipe da Paz cure todas as feridas, acalme todos os 
medos e nos ensine a viver em harmonia.

Que o Príncipe da Paz cure todas as feridas, acalme todos os medos e nos ensine a viver em harmonia.

		

Štefan Strieška
Conselheiro da AMM para a Europa 

MENSAGEM  
DO CONSELHEIRO
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o ano marca um marco profundo para a Associação 
da Medalha Milagrosa (AMM) na Polônia, pois 
os fiéis comemoram 120 anos desde sua fundação 
oficial. Este aniversário não apenas honra um rico 
patrimônio espiritual, mas também reflete a devoção 
duradoura do povo polonês à Santíssima Virgem 
Maria, a Imaculada Conceição.

Um Legado Nascido em Tempos Turbulentos

A AMM na Polônia tem suas raízes em 8 de junho 
de 1905, quando o Papa Pio X aprovou oficialmente 
a Associação para atuar nos territórios da partição 
austríaca. Naquele período, a Polônia havia 
desaparecido do mapa da Europa, dividida entre 
Prússia, Rússia e Áustria. Contudo, apesar da 
opressão política, o espírito e a fé do povo polonês 
permaneceram inabaláveis.

Nesse contexto de luta, perda e anseio por liberdade, 
a devoção à Medalha Milagrosa tornou-se fonte de 
força, identidade e esperança. A medalha — com 
a imagem de Maria Imaculada — foi acolhida 
como símbolo de proteção, unidade e confiança na 
providência de Deus. Ela fortaleceu os fiéis em um 
tempo em que a expressão nacional e religiosa era 
frequentemente reprimida.

O Crescimento da Associação

Desde seus modestos começos, a AMM cresceu de 
forma constante em paróquias, lares e comunidades 
em toda a Polônia. Sua missão era simples, mas 
transformadora: aproximar os fiéis de Jesus por 
meio de Maria e promover a mensagem confiada a 
Santa Catarina Labouré em 1830 — uma mensagem 
de graça, misericórdia e intercessão para todos os 
que invocam a Mãe de Deus.

Ao longo das décadas, a Associação tornou-
se profundamente entrelaçada na vida católica 

polonesa. Os membros rezavam a novena, 
promoviam o uso da medalha, cuidavam dos pobres 
e participavam de obras de caridade e missão. 

Mesmo durante as dificuldades da Segunda Guerra 
Mundial e do período comunista, quando as práticas 
religiosas eram restringidas, a AMM permaneceu 
silenciosamente firme.

Um Século de Fé que Dá Frutos

Ao celebrar seu 120º aniversário, a Associação 
reflete sobre inúmeras histórias de conversão, cura 
e esperança renovada. Famílias preservaram sua fé 
por meio do testemunho simples, porém poderoso, 
da Medalha Milagrosa. Paróquias construíram fortes 
comunidades marianas. Muitos fiéis testemunham a 
proteção maternal de Maria em momentos de perigo, 
doença e incerteza.

A missão da AMM hoje permanece tão relevante 
quanto sempre. Em um mundo marcado por 
confusão moral, divisões e fadiga espiritual, a 
Medalha Milagrosa continua a oferecer uma 
mensagem de paz, unidade e graça divina. Maria, 
a Mãe Imaculada, permanece como estrela guia que 
chama seus filhos de volta ao seu Filho.

Um Jubileu de Graça

O 120º aniversário da AMM na Polônia é um 
testemunho do poder da fé transmitida de geração 
em geração. Através de guerras, divisões e mudanças 
culturais, uma verdade permaneceu constante: Deus 
nunca abandonou o seu povo por meio de Maria.

Ao celebrar este momento histórico, a Associação 
leva adiante a mesma chama de devoção que 
sustentou os fiéis poloneses por mais de um século, 
proclamando com confiança: Ó Maria, concebida 
sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!

NOTÍCIA EM DESTAQUE
120 Anos sob o Manto de Maria



8

Em 2025, a AMM Itália continuou a crescer 

por meio de formações regulares, devoções 

mensais e serviço ativo nas paróquias. Um 

destaque especial foi a Festa da Medalha 

Milagrosa em 27 de novembro, celebrada com 

profunda devoção em todo o país. Marcando o 

Ano Jubilar, uma pequena delegação da AMM 

também participou do Dia Mundial dos Pobres, 

em 16 de novembro, em Roma, junto com o 

Pe. Tomaž Mavrič, Diretor Geral da AMM, e a 

Família Vicentina.

ITÁLIA
Após uma pausa, as comunidades da AMM 

retomaram suas atividades com renovado 

compromisso. Líderes diocesanos e paroquiais 

continuam a promover a Associação, enquanto 

Camarões se prepara para o próximo Congresso 

Nacional, com um programa proposto atualmente 

em avaliação. Em Madagascar, a visita do Pe. 

Dominique Iyolo trouxe encorajamento, e os 

membros participaram do seminário de formação 

da AIC África. Em toda a região, os grupos da AMM 

— incluindo os da República Centro-Africana e 

de Ruanda-Burundi — permanecem dedicados a 

servir os pobres e a formar novos membros após a 

recente Festa da Medalha Milagrosa.

REGIÃO AFRICANA

A AMM NO MUNDO
AMM Itália
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COLÔMBIA

Os grupos da AMM de Portugal realizaram, 

com muito fervor, a Festa da Medalha Milagrosa 

com os membros dos grupos locais no país. Além 

das atividades litúrgicas, houve distribuição de 

Medalhas e também entrega de peluches com 

a medalha a crianças no hospital de oncologia 

pediátrico, projeto desenvolvido pelo Conselho 

Nacional da Associação.

A AMM de Cali celebrou com alegria o 75º 

aniversário da Capela da Medalha Milagrosa, 

uma capela muito querida pela comunidade 

local e que atrai numerosos peregrinos de toda 

a Colômbia. Os membros da AMM participam 

ativamente oferecendo diversos serviços 

apostólicos, como ajudar, escutar, apoiar os 

necessitados e promover a Medalha Milagrosa, 

especialmente durante os encontros semanais 

das terças-feiras ao longo do ano.

PORTUGAL

MÉXICO
A AMM México, ativa em 14 regiões, 

celebrou a Festa de 27 de novembro com 

procissões, visitas domiciliares e atividades 

de formação. Durante o evento, 42 novos 

membros foram consagrados em todo o país, 

enquanto outros seis centros estão atualmente 

preparando grupos de 10 a 15 candidatos para 

futuras consagrações.

A AMM NO MUNDO
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RAIOS DE ESPERANÇA
Graças Recebidas por meio da Medalha Milagrosa 

Testemunho de Fé de Chicago, Illinois

Em 27 de julho deste ano, minha sobrinha Sulmy foi hospitalizada após sofrer um derrame. Sua filha 

me ligou chorando, dizendo que a mãe estava em coma e que os médicos não queriam operar porque 

havia o risco de ela perder toda a mobilidade.

Eu lhe disse para não desesperar e para rezar. Disse: “Peça ao médico que faça tudo o que for possível, 

porque Jesus é o melhor médico. Não se preocupe, tudo ficará bem.” No dia seguinte, levantei-me 

e fui até a janela para olhar o céu. Chorei muito com a medalha na mão e disse à Virgem: “Tu 

sabes melhor do que ninguém o que significa ser mãe; os filhos dela ainda precisam dela. Por favor, 

querida Virgem, intercede pela minha menina.”

Dois dias depois, os médicos decidiram operar para drenar o sangue, dizendo que somente Deus tinha 

a palavra final. Rezamos o Rosário e repetimos: “Senhor, não se faça a nossa vontade, mas a tua.”

No terceiro dia, minha sobrinha acordou completamente bem. Ela nos contou que uma senhora 

lhe disse que ela não podia sair do quarto porque ainda precisava cuidar de seus filhos, e então 

foi trazida de volta ao quarto. Em meu coração, sei que foi a nossa Santa Mãe, a Bem-Aventurada 

Virgem Maria, que a trouxe de volta para nós. Agora minha sobrinha está muito bem, graças à 

Virgem, a Jesus e a todas as orações do Rosário.

Bendito seja Deus!

								           	         Xiomara Cooper – AMM Panamá
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Capela da Medalha Milagrosa 
em Paris

A  Capela de Nossa Senhora da Medalha 
Milagrosa, na Rue du Bac, em Paris, é um 
lugar especial onde muitas pessoas vão 
rezar e encontrar paz. Ela começou como 
uma pequena capela construída pelas Filhas 
da Caridade em 1815. Em 1830, a Virgem 
Maria apareceu a uma jovem religiosa, Santa 
Catarina Labouré, dentro desta capela e pediu 
que fosse criada uma medalha que traria 
bênçãos àqueles que a usassem. Assim nasceu 
a Medalha Milagrosa, que muitos acreditam 
ter ajudado a trazer cura durante uma 
epidemia de cólera em 1832. Por causa desses 
acontecimentos, a capela tornou-se muito 
procurada e transformou-se em um conhecido 
local de peregrinação. Hoje, é um dos lugares 
mais visitados de Paris e o segundo local de 
peregrinação mais importante da França, 
depois de Lourdes, acolhendo milhões de 
visitantes que buscam graça, consolo e a ajuda 
amorosa de Maria.
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CONSELHO E SECRETARIADO 
INTERNACIONAL DA AMM

O Conselho Internacional da AMM realiza 
reunião em setembro de 2025

O Conselho Internacional da Associação da 
Medalha Milagrosa (AMM) realizou sua reunião 
em 30 de setembro de 2025. O encontro começou 
com uma oração e apresentações, com apoio 
de tradutores em espanhol e português. Os 
membros revisaram e aprovaram a ata anterior 
e receberam importantes atualizações sobre os 
esforços de comunicação, incluindo a próxima 
edição do boletim e as melhorias em andamento 
no site da AMM.

O Brasil confirmou o recebimento das Medalhas 
Milagrosas enviadas de Roma, e o Secretariado 
continua a preparar um formulário padrão de 
registro para os grupos locais. Também foram 
partilhados avanços sobre o Aplicativo da Base de 
Dados da AMM, juntamente com atualizações sobre 
novas nomeações nacionais no Equador, Etiópia, 
Moçambique, Honduras, Panamá e Líbano.

As respostas positivas das Filhas da Caridade e 
da Congregação da Missão continuam a apoiar o 
crescimento do número de membros, com a Região 
C agendada para se reunir novamente em 10 de 
outubro de 2025. O Conselho também discutiu 
questões financeiras e os preparativos para o 
Encontro Internacional dos Assessores em 2026.

A reunião foi encerrada com atualizações regionais, 
uma mensagem do Pe. Tomaz e a confirmação da 
próxima reunião do conselho no próximo ano.

AMM da América Central fortalece a unidade 
por meio de encontro on-line

A Associação da Medalha Milagrosa (AMM) na 
América Central realizou um significativo encontro 
on-line em 10 de outubro de 2025, reunindo 
representantes de toda a região. Com gratidão a 
Deus e a Nossa Senhora, os membros se reuniram 
em oração e partilharam atualizações sobre a missão 
da AMM em seus respectivos países.

Participaram representantes de El Salvador, Panamá, 
República Dominicana, Guatemala, Honduras e 
México, cada um oferecendo valiosas contribuições 
sobre suas atividades locais e devoção. O encontro 
reforçou os laços entre todos os membros da AMM, 
reafirmando uma dedicação comum à missão de 
Maria e ao espírito de unidade que guia a Associação.

Nomeações Nacionais

Pe. Tomaž Mavrič, CM, Diretor Geral da AMM, 
confirmou oficialmente as seguintes nomeações 
nacionais na Associação:

Presidentes Nacionais

•	 Trina Cecilia Henríquez Cabello (Venezuela)
•	 Doris Saavedra Escajadillo (Peru)

Irmãs Assessoras

•	 Ir. Teodora Escobar Torres, FC (Argentina)
•	 Ir. Juana María Araujo, FC (Paraguai)
•	 Ir. Elizabeth Ortega, FC (Bolívia)
•	 Ir. María Eufemia Beltrán, FC (Chile)

“Ó Maria, concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorremos a vós.”

Em francês
« Ô Marie conçue sans péché, 

priez pour nous qui avons recours à vous »
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PRAY WITH US

“Ó Maria, concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorremos a vós.”

Em francês
« Ô Marie conçue sans péché, 

priez pour nous qui avons recours à vous »

ORE CONOSCO
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DA 
MEDALHA MILAGROSA

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
Email: secretary@amminter.org

Endereço: Marian Center Building- 
959 San Marcelino Street, Ermita Manila, 
Philippines 1000

Siga-nos nas redes sociais:

YouTube: International Miraculous Medal 
Association (AMM)

Facebook: https://www.facebook.com/
InternationalAMM

www.amminter.org 


